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Resumo  

Este trabalho teve como objetivo avaliar o nível de literacia climática sobre alterações 

climáticas entre os alunos do ensino superior do Instituto Politécnico de Bragança. A 

problemática abordada centra-se na crise climática atual, que exige níveis elevados de 

literacia climática para mitigar um dos maiores desafios do século XXI, aendo os estudantes 

do ensino superior futuros profissionais com um papel crucial na mitigação desta crise. O 

estudo adotou uma abordagem quantitativa, com análise estatística descritiva e inferencial, 

envolvendo variáveis como idade, sexo, formação no ensino secundário e religião. Os 

resultados demonstram que, face à urgência em mitigar as alterações climáticas, os níveis 

de literacia climática entre os estudantes ainda são insuficientes. Não foram identificadas 

diferenças significativas nas variáveis idade e sexo; no entanto, observaram-se diferenças 

associadas à religião e à formação secundária dos participantes. Dada a gravidade e a 

urgência da crise climática, é essencial que a escola promova uma formação mais robusta 

de cidadãos conscientes, capacitando-os para agir de forma eficaz perante os desafios das 

alterações climáticas. 

Palavras-Chave: alterações climáticas, educação, escola, ensino, literacia climática  

Abstract  

This study aimed to assess the level of climate literacy and perceptions of climate change 

among higher education students at the Polytechnic Institute of Bragança. The problem 

addressed focuses on the current climate crisis, which requires high levels of climate 

literacy in the population, representing one of the greatest challenges of the 21st century. 

The literature shows that society's consumerism is straining ecosystems, and higher 

education students are future professionals with a crucial role in mitigating this crisis. The 

study adopted a quantitative approach, with descriptive and inferential statistical analysis, 

involving variables such as age, gender, secondary education, and religion. The results 

show that, given the urgency of mitigating climate change, levels of climate literacy among 
students are still insufficient. No significant differences were identified in the age and 

gender variables; however, differences were observed in the religion and secondary 
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education of the participants. Given the seriousness and urgency of the climate crisis, 

schools must promote a more robust formation of aware citizens, enabling them to act 

effectively in the face of the challenges of climate change. 

Keywords: climate change, education, school, teaching, climate literacy 

1 Introdução 

Para resolvermos a crise climática é necessário que a população tenha níveis razoáveis de 

literacia climática. Segundo a NOAA (2009), as pessoas que possuem literacia climática 

sabem que a ciência do clima pode informar as nossas decisões para melhorar a qualidade 

de vida. Segundo a NOAA a literacia climática é a compreensão da influência do clima 

sobre a sociedade, é a capacidade de tomar decisões cientificamente informadas e 

responsáveis sobre o clima e o ambiente (NOAA, 2007). A ciência climática inclui 

tópicos complexos (por exemplo, a interação entre climas nas escalas locais, regionais e 

global, forcing radiativo, etc.), tornando desafiador atingir a alfabetização climática 

(Oliveira et al., 2016; Ramos, 2016).  Os estudos realizados com adultos demostram, 

muitas vezes, que se evidencia uma falta de conhecimento sobre a problemática das 

alterações climáticas (Bedford, 2015; Ramos et al., 2024). Diante deste cenário é 

necessário que se conheça o ponto de situação do estado da literacia dos alunos do ensino 

superior, profissionais do amanhã, muitos deles tendo inclusive papéis relevantes na 

sociedade como professores ou educadores. Este estudo de natureza quantitativa tentou 

compreender o nível de literacia e quais as suas perceções dos alunos do Instituto 

Politécnico de Bragança. Usamos variáveis para tentar perceber se as mesmas têm 

influência na literacia ou perceção dos respondentes, tais como idade, curso, formação 

anterior de escola secundaria, religião e sexo. 

2 Metodologia 

O questionário foi aplicado entre abril e maio de 2024, com todas as questões éticas 

salvaguardadas, incluindo a validação por dois profissionais, um deles especializado em 

educação ambiental, e a aprovação da Comissão de Ética do Instituto Politécnico de 

Bragança (Processo nº 525487). O questionário incluiu um consentimento informado, 

garantindo anonimato e confidencialidade dos dados. Os alunos receberam uma ligação 

para o formulário Google, participando de forma voluntária e anónima. Os dados foram 

exportados para uma base de dados e analisados com os softwares IBM SPSS v27.0 e 

Jamovi v2.3, utilizando estatísticas descritivas e inferenciais. O teste de Shapiro-Wilk 

indicou que os dados não seguem uma distribuição normal (p < 0,05), sendo aplicados 

testes não-paramétricos: Mann-Whitney U para comparar respostas em função do sexo; 

Coeficiente de correlação de Spearman para analisar a relação com a idade; Kruskal 

Wallis para verificar diferenças associadas ao curso de secundário e religião. Segue-se a 

análise dos resultados com base nas variáveis estudadas.  

3 Resultados  

Na tabela 1 seguinte podemos ver uma síntese da estatística descritiva no que toca à 

descrição socio demográfica assim como números referentes às variáveis em estudo. 
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Tabela 1  

Estatística descritiva dos participantes 

Idade Frequência 

% 

Sexo  Curso Religião Curso de 

secundário 

17-21 57,7% Masculino 

39,2% 

Feminino 

60,8% 

Ctesp: 36,1% Católicos: 53% Ciências e 

tecnologias: 

23,7% 

22-26 31,1% Licenciatura: 

43,2% 

Jeová: 13,4% Línguas e 

Humanidades: 

8,2% 

Budista: 2,1% Artes: 1% 

27-35 8,2% Mestrado: 

20,6% 

Islão: 4,1% Economia: 18,6% 

36-60 3% Sem 

religião:26,8% 

Outros: 47,4% 

 

No que toca a testar a literacia climática dos alunos participantes, incluímos um item para 

averiguar se tinham conhecimento das alterações climáticas ocorridas no passado, antes 

do advento do ser humano. A figura 1 mostra em forma gráfica os resultados. 

Figura 1  

Resultados obtidos questão 10: “Considero que as alterações climáticas sempre 

existiram na história do planeta” em que 1 discordo totalmente e 5 concordo totalmente. 

  

24,2% respondeu que não sabe, 18,2% discordam ou que discordam totalmente que as 

alterações climáticas sempre existiram na história do planeta. Contudo, a literatura refere 

que as alterações climáticas sempre existiram na história do planeta Terra sendo que antes 

do advento do sapiens eram causadas por fenómenos naturais, tais como ciclos 

Milankovitch, atividade vulcânica, ciclos solares, impactos de asteroides etc. (Steinnes, 

2006; Stern & Kaufmann, 2014). 

No que toca aos níveis de literacia climática inserimos outro item, onde pretendíamos 

saber se os participantes conheciam outros sumidouros de carbono além das árvores. A 

figura 2 representa a nuvem de palavras sobre a maioria das respostas obtidas.  
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Figura 2  

Nuvem de palavras com os resultados à questão: Além das árvores, existem outras formas 

de remover o dióxido de carbono da atmosfera? Quais as que conhece? 

 

Convertendo a nuvem de palavras para percentagem; a resposta “não sei” teve 55% de 

respostas, oceanos 25%, algas 15%, florestas, 2%, reciclagem 1%, energias renováveis 

1%. 

3.1 Variável sexo  

Utilizamos o teste de Mann-Whitney U sendo apropriado para comparar dois grupos 

independentes, e os resultados demonstraram que nenhum dos itens apresentou diferenças 

estatisticamente significativas entre as respostas dos homens e das mulheres. Isso 

significa que, para as variáveis analisadas (os itens de conhecimento sobre as alterações 

climáticas), não há evidências de que o género tenha um impacto considerável nas 

respostas. 

3.2 Variável Idade 

Para correlacionar os dados com a variável idade, foi usado o coeficiente de correlação 

de Spearman. Nenhuma das correlações entre idade e as variáveis apresenta significância 

estatística (p>0,05p>0,05) num nível de confiança de 95%. 

3.3 Variável curso de secundário 

Através do Teste de Kruskal-Wallis encontramos diferenças significativas entre os cursos 

de secundário, sendo que os alunos provenientes de ciências naturais tiveram um valor 

mais alto no que toca ao conhecimento sobre alterações climáticas (19), seguido dos 

alunos de economia (13), outros (12), línguas e humanidade (9) e, por fim, artes (7), os 

resultados podem ser vistos na figura 3 seguinte em forma gráfica. 
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Figura 3  

Gráfico em forma de radar onde foram incluídos 5 itens que procuravam testar os 

conhecimentos sobre alterações climáticas dos alunos 

 

3.4 Variável Religião 

Usamos o teste de Kruskal-Wallis para verificar se existem diferenças significativas entre 

os grupos da variável religião em relação aos itens. Detetaram-se diferenças significativas 

nos itens 7 “Sei e consigo explicar o conceito de pegada ecológica” p = 0,026, tal como 

ilustra a figura 4. 

Figura 4  

Item nº7 “sei e consigo explicar o conceito de pegada ecológica”  

 

Através da análise da figura 4, conseguimos perceber que os alunos sem religião são os 

que têm um maior entendimento do conceito de pegada ecológica com 17,5% afirmando 
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que conhecem o conceito, seguido dos alunos de religião católica (15,5%), testemunhas 

de Jeová (4,1%) e Islão (1%). 

A relação entre religiosidade e crenças sobre as alterações climáticas é complexa e 

depende de diversos fatores sociais, culturais e teológicos. Por exemplo, o conceito de fé 

no controlo divino: algumas tradições religiosas ensinam que Deus tem controlo absoluto 

sobre o destino da Terra, o que pode levar à perceção de que as mudanças climáticas não 

são um problema humano, mas parte do plano divino (Kane & Perry, 2024). 

4 Conclusão 

Por razões de formatação, não foi possível incluir todos os resultados que demonstram 

uma preocupante falta de literacia climática na população, um fenómeno já apontado por 

Ramos et al. (2024) e Williams (2023) num contexto de crescente urgência climática. 

Entre as variáveis analisadas, a maior diferença foi observada no “curso de secundário”, 

com alunos de ciências da natureza a apresentarem maior entendimento sobre alterações 

climáticas, alinhando-se com estudos que destacam o impacto positivo da educação 

ambiental e do contacto com a natureza na formação de conhecimentos e atitudes pró-

ambientais (Cordeiro et al., 2013; Kuruppuarachchi et al., 2021; Scholz, 2011).Embora 

tenham sido identificadas ligeiras diferenças associadas à religião, com alunos sem 

religião (ateus ou agnósticos) a demonstrar maior conhecimento, estas foram pequenas e 

devem ser interpretadas com cautela, refletindo talvez o impacto de crenças e valores 

culturais associados à religiosidade. Apesar da literatura sugerir que mulheres são 

geralmente mais sensíveis a questões ambientais (Hislop, 2022; Pavlova & Gvetadze, 

2023), não se observaram diferenças significativas entre géneros no nível de 

conhecimento. Tal pode dever-se ao foco deste estudo em conhecimento objetivo, 

contrastando com outros estudos centrados em atitudes ou comportamentos. Em suma, 

este estudo destaca a importância de investir na educação ambiental e na promoção da 

literacia climática entre todos os grupos populacionais. No atual contexto de emergência 

climática, é fundamental não só ampliar o conhecimento, mas também fomentar atitudes 

e comportamentos que contribuam para a sua mitigação. No entanto, devemos salientar 

como limitação que este estudo não permite generalizações, os resultados encontrados 

neste estudo não podem ser extrapolados para outras populações sem estudos adicionais 

que considerem uma amostra mais ampla e diversificada. Estudos futuros com amostras 

maiores e mais heterogéneas poderão fornecer uma visão mais abrangente e confirmar as 

tendências observadas neste estudo. 
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